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A elevada dependência de fertilizantes nitrogenados minerais na cultura do milho representa um desafio tanto
econômico quanto ambiental, principalmente em solos arenosos (baixa retenção de nutrientes), como os encontrados na
região do Bolsão Sul-Mato-Grossense. Diante disso, alternativas sustentáveis têm sido buscadas para garantir a
produtividade sem comprometer os recursos naturais. Nesse contexto, o uso de bactérias promotoras de crescimento de
plantas (BPCPs) tem ganhado destaque, com potencial para otimizar o aproveitamento do nitrogênio no solo e,
consequentemente, reduzir a necessidade de adubação mineral. Este estudo teve como objetivo geral avaliar a
possibilidade de reduzir a adubação nitrogenada de cobertura na cultura do milho, por meio da inoculação com BPCPs,
visando menor dependência de fertilizantes importados e maior sustentabilidade no sistema produtivo. O experimento
foi conduzido em solo arenoso, com oito tratamentos, contendo uma testemunha padrão (100% da adubação com N) e
uma testemunha positiva (75% da adubação com N) sem inoculações, com seis combinações de inoculações fornecendo
apenas 75% da adubação com N: (Bacillus subtilis, Bacillus licheniformis, Bacillus amyloliquefaciens, Bacillus
macerans, Azospirillum brasilense e Paenibacillus azotofixans). Foram avaliados a produtividade de grãos, número de
grãos por espiga, número de grãos por fileira de milho e o acúmulo de N nos grãos. Os resultados foram comparados
pelo teste de Scott-Knott com nível de significância de 5%. As maiores produtividades de grãos foram obtidas sob as
inoculações de Bacillus macerans (6331 kg ha⁻¹) e Paenibacillus azotofixans (6059 kg ha⁻¹) sob dose reduzida de N em
25% alcançaram produtividades iguais ao tratamento com 100% de N sem inoculação (6371 kg ha⁻¹), demonstrando
eficácia na redução da adubação nitrogenada. O acúmulo de N nos grãos, sob as inoculações de Bacillus macerans
(81,54 kg ha⁻¹) e Paenibacillus azotofixans (83,70 kg ha⁻¹) sob dose reduzida de N em 25% alcançaram acúmulo de N
iguais ao tratamento com 100% de N sem inoculação (83,40 kg ha⁻¹). Foi verificado maior número de grãos por fileira
sob todas as inoculações sob adubação com 75% do N e sob adubação com 100% do N (não inoculado) em relação ao
75% do N (não inoculado), além disso, sob a inoculação de B. amyloliquefaciens, B. macerans, B. licheformis e B.
subtilis foi observado os maiores número de grãos por espiga em comparação aos demais tratamentos. A inoculação
com Bacillus macerans e Paenibacillus azotofixans são as mais indicadas para a redução de 25% na dose de N mineral,
por não comprometerem a produtividade de grãos e o acúmulo de N nos grãos nestas condições. As inoculações com
BPCPs proporcionaram maior número de grãos por fileira e de grãos por espiga sob menor fornecimento de N,
configurando uma estratégia viável e sustentável para a produção de milho em solos arenosos.
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